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Deverão se afastar

Esse não é bobo!

E o Sommavilla o que será!?

E o Romer o que foi!? 

Nomes prováveis 

Combate

16 feriados
Prazo Renovo

Orientação

Susto
Avaliação Destaque

Validação de Documentos para 
Seduc segue até o 19 de janeiro

Natural que o prefeito Fábio Junqueira, do PMDB, faça 
uma reforma em seu secretariado neste último ano de gover-
no, especialmente em pastas que precisam de uma forma ou 
de outra de uma mexidinha, mas principalmente naquelas em 
que estão nomes tidos como fortes para uma disputa à Câma-
ra Municipal em 2016. E olha que seu secretariado é forte. Há 
nomes que tem competência de sobra para ocupar uma ca-
deira no Legislativo e que possuem votos suficientes para isso.

Todavia, o prefeito já deixou claro que quem pretende 
concorrer a um cargo na Câmara em 2016 tem que se afas-
tar do cargo imediatamente. Nada de esperar até março, 
afinal de contas isso pode atrapalhar no andamento de 
projetos nas secretarias. Isto é, secretários com pretensões 
de entrar na eleição na condição de candidatos a vereador 
deverão se afastar agora, em janeiro. Fonte me revelou que 
o prefeito já deixou isso bem claro aos seus comandados.

Pedro Taques não é nem um pouquinho bobo. Decidiu 
agora que irá, ano que vem, começar a mandar uma média 
de 720 mil reais/mês para o Hospital Municipal de Tangará, 
que terá abrangência regional. Espertinho. Não ajudou a 
construir um metro quadrado, mas em 2016 ocorrem elei-
ções e isso será bom para seu partido usar no palanque elei-
toral. Junqueira sabe qual é a jogada dos tucanos, mas tam-
bém não é bobo: - aceitarei sem nenhum problema, disse.

O radialista, apresentador de TV, bacharel em direito 
Sílvio Sommavilla assume a presidência da Câmara Muni-
cipal em 2016. De personalidade forte e fala firme, Somma 
é visto como a oportunidade para desfazer vícios no Legis-
lativo tangaraense: vícios internos. O original Sommavilla, 
eleito pelo PV, derrubou, ao lado de aliados do executivo, 
um blocão que controlava a Câmara desde 2013. Agora terá 
a missão de mudar um cenário de achaques. Boa sorte!

Como presidente da Câ-
mara em 2015 cumpriu bem 
seu papel, alinhou-se com 
vereadores, com prefeito e 
com deputados. Deixa a pre-
sidência amanhã, mas como 
já me disse anteriormente: 
deixo com a sensação de de-
ver cumprido. Romer Japonês, 
aliado de Wagner Ramos (PR) 
e alinhado com o Executivo, foi 
humilde, companheiro e arti-
culador. Destaque para ações 
dele como a conquista de ter-
reno para abrigar a Nova Câmara, projeto do novo prédio 
e fortalecimento de vínculos entre Legislativo e Executivo. 
Pra completar, Romer economizou mais de um milhão de 
reais e devolveu para a Prefeitura. Boa gestão. Parabéns!

E dentre o secretariado de 
Fábio existem bons e ótimos 
nomes. Bons nomes como o de 
Ademir Anibale (Esportes) que 
é bem visto no meio e já esbo-
çou vontade de disputar a elei-
ção ano que vem. Ele disputou 
em 2012 e recebeu 431 votos, 
ficando como 3º suplente do 
PMDB. Ótimos nomes como 
o de Lourdes Fernandes (As-
sistência Social) que na última 
eleição, quase desconhecida, 
recebeu 327 votos pelo nani-
co PRB, ficando como 2ª suplente de Niltinho do Lanche. 
Além destes nomes ainda há um ou outro que ainda não 
se manifestou, mas poderá surpreender como é o caso de 
Ander Santos, do PT, secretário de Agricultura.

Escolas de Mato Gros-
so deverão criar meca-
nismos internos para 
combater criadouros do 
mosquito Aedes aegyp-
ti. A determinação é do 
Governo do Estado, con-
forme o Plano Emergen-
cial de Enfrentamento ao 
Aedes aegypti, que conta 
com a articulação das Se-
cretarias de Saúde, de Se-
gurança, Casa Civil, Defe-
sa Civil e Educação. O foco 
é o controle do vetor, no 
combate às doenças.

Em 2016, o Mato Grosso 
deverá ter 16 dias de feria-
dos ou pontos facultativos 
nos órgãos e repartições 
públicas. No total, serão 13 
dias de feriado e quatro de 
pontos facultativos - entre 
eles no Carnaval e Quarta-
feira de Cinzas. Fevereiro e 
novembro serão os meses 
com maior quantidade de fe-
riados e pontos facultativos, 
com três dias cada. As datas 
declaradas comemorativas 
não geram direitos nem des-
canso remunerado.

Prefeituras têm até 
dia 20 de fevereiro para 
regularizarem os convê-
nios de obras públicas que 
possuem com a secreta-
ria estadual de Cidades. A 
medida foi autorizada pelo 
secretário Eduardo Chilet-
to, em razão de inconfor-
midades existentes nos 
processos. Conforme le-
vantamento realizado pela 
equipe técnica da Secid, 
há vários problemas verifi-
cados junto aos convênios.

 O governador ainda 
afirmou que a situação 
crítica encontrada no Es-
tado, no início deste ano, 
impossibilitou um me-
lhor desempenho de sua 
equipe. Ele acredita, no 
entanto, que a partir do 
próximo ano, pode haver 
uma melhora na atuação 
de todo o staff. “Eu nunca 
fui governador, estou em 
uma curva de aprendi-
zagem. O mesmo ocorre 
com os secretários.

A Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc) vai 
orientar as 753 escolas 
para que criem um siste-
ma de limpeza para evitar 
criadouros, especialmen-
te no período de férias, 
considerado o mais crítico 
para a área da educação, 
já que as escolas estão 
fechadas. A Seduc pede 
ainda que assim que for 
iniciado o próximo ano 
letivo, o assunto deve ser 
amplamente debatido nas 
disciplinas.

Na tarde de ontem, 
moradores de Tangará 
da Serra foram surpreen-
didos por um forte ven-
daval, que segundo in-
formações do Corpo de 
Bombeiros não causou 
danos, tendo apenas o 
registro de queda de duas 
árvores em via pública. Há 
que se lembrar que pan-
cadas de chuvas como es-
tas são bastante recorren-
tes no verão, o que deve 
fazer com que cuidados 
sejam redobrados.

O governador Pedro 
Taques (PSDB) avaliou 
como positiva a atuação 
de seu secretariado, ao 
longo do primeiro ano de 
sua gestão. Ele não des-
cartou, contudo, a possi-
bilidade de mudanças no 
staff, a partir do ano que 
vem. “Todos os secretários 
performaram o suficiente. 
Mas entendo que insubsti-
tuíveis neste Governo são 
o governador e o vice-go-
vernador, Carlos Fávaro.

A Prefeitura de Cuia-
bá foi a capital que mais 
ampliou os investimentos 
em 2015, entre 22 capi-
tais brasileiras, segundo 
balanço do Tesouro Na-
cional.De acordo com os 
dados divulgados  no do-
mingo, o prefeito Mauro 
Mendes (PSB) aumentou 
197,35% de investimen-
tos entre 2014 e 2015. 
Somente neste ano, foi in-
vestido na Capital um to-
tal de R$ 101,09 milhões.
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Os profissionais que se inscreveram no Processo Seletivo 
Simplificado (PSS/2016) da Secretaria de Estado de Educação 
(Seduc) devem ficar atentos ao cronograma de Validação de 
Documentos que segue até o 19 de janeiro para efetivos e 
contratados.

Na capital e nos polos de Várzea Grande, Rondonópolis, 
Sinop, Tangará da Serra, Cárceres e Barra do Garças os profis-
sionais que pleiteiam contratação  devem se dirigir respecti-
vamente ao auditório da Seduc ou nas Escolas Estaduais Liceu 
Cuiabano, Adalgisa de Barros, Major Otávio Pitaluga, Cefapro 
de Sinop, 29 de Novembro, Onze de Março e Ceja  Marisa Ma-
riano da Silva.

Nestes sete municípios, a Seduc ainda elaborou um cro-
nograma como sugestão para a organização da Validação de 
Documentos.

*Bastidores da Política

O salário mínimo em 2016 será de R$ 880,00. O valor equiva-
le a um aumento de R$ 92 (11,6%) em relação aos atuais R$ 
788,00. É o maior reajuste concedido, uma vez que nos anos 

anteriores variou de R$ 5,00 a R$ 77,00. Montante ainda é con-
siderado pouco, segundo especialistas. O valor de R$ 880 vale-
rá a partir da próxima sexta-feira, 1º de janeiro. A definição foi 
publicada por meio de decreto assinado pela presidenta Dilma 
Rousseff. O decreto será publicado no Diário Oficial da União 

(D.O.U.) que circulará nessa quarta-feira, 30 de dezembro. O 
montante aprovado é superior ao salário mínimo de R$ 871 

previsto na proposta de Orçamento aprovada pelo Congresso 
nacional. De acordo com o Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), o salário mínimo 

necessário no Brasil em novembro era de R$ 3.999,22.

Dilma Rousseff aprova salário mínimo de R$ 880 para 2016; o 
maior reajuste dos últimos anos


